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1 INTRODUÇÃO

Apesar dos estudos apresentados a respeito da temática, das discussões que se sucedem em reuniões pedagógicas e em rodas de formação, não foi apresentada ainda nenhuma forma viável de avaliação. O presente trabalho refere-se à visão do professor da rede pública de ensino, bem como de alunos formandos no curso de Química-Licenciatura a respeito do tema Avaliação. Atualmente, o ato de avaliar tem sido praticado apenas para aprovar ou reprovar os alunos, caracterizando-se como uma ameaça que intimida o aluno, descomprometido com a aprendizagem do mesmo, o que contribui para auto-imagem negativa da Avaliação.
2 METODOLOGIA 

Este trabalho se estruturou da seguinte forma: inicialmente, foi introduzida a avaliação como tema gerador de discussão na turma de formandos do curso de Química-Licenciatura da FURG, onde foi abordada a postura destes frente à metodologia de Avaliação que encontram quando chegam à escola para seu estágio final. Seguindo a mesma linha de trabalho, foram realizadas entrevistas com professores da rede pública de ensino.A entrevista é baseada nas considerações e no olhar do professor a respeito da avaliação, dentro do seu planejamento de ensino, buscando descobrir suas perspectivas e anseios a respeito do tema.Partindo das respostas dadas, foi realizada uma comparação das respostas dos professores com as respostas obtidas dos formandos no primeiro momento, foi discutido se as expectativas e preocupações quanto ao tema são modificadas pela experiência de sala de aula.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As respostas apresentadas tanto pelo grupo dos professores quanto pelo dos alunos formandos do curso de química licenciatura, mostraram o quanto a questão da Avaliação precisa ser discutida no âmbito da formação inicial e nas escolas, pois os grupos entram em consenso quando a resposta é de que não há uma avaliação justa. O que encontramos nas escolas são avaliações que não permeiam o que o aluno aprendeu no período e, também não levam em conta o crescimento do aluno,apenas o classificam com notas , o problema e que elas mostram quantitativamente o grau de conhecimento do aluno e não deixam que se analise verdadeiramente a sua  aprendizagem.
Na formação do licenciando, o tema pode ser discutido amplamente, pois se tem mais liberdade, bem como uma disposição pela novidade e pela mudança. Esta experiência pode ser bem aproveitada, e com as discussões que surgirão dessas conversas, conseguiremos formar professores menos leigos a respeito da temática.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação vem sendo apontada como fator influenciador no fracasso escolar do aluno, na falta de estímulo para a aprendizagem deste. O tema tem sido bastante discutido, inclusive com novas metodologias sendo apresentadas a cada novo estudo do assunto, porém as escolas, na sua grande maioria, continuam trabalhando com o mesmo perfil, avaliando da mesma forma usando os mesmos métodos classificatórios, que não levam em conta o quanto do conteúdo foi assimilado pelo aluno. Esta discussão deve ser agregada às reuniões pedagógicas da escola, onde professores, supervisores, assim como os próprios alunos devem discutir argumentos favoráveis e contrários ao método de avaliação corrente na escola. Nesta discussão podem ser abertos espaços para apresentação de novas idéias, quer pelo professor, quer pela supervisão, até mesmo pelos alunos.

5 PALAVRAS- CHAVE
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